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PROGRAMA DE DISCIPLINA 
 
Disciplina: Narrativa Cinematográfica 
Código: CMA 5107 
Carga horária: 72h/a 
Fase: optativa 
Pré-requisito(s): sem pré-requisitos 
_______________________________________________________________ 
 
Ementa: 
Conceitos de experiência. O inenarrável. Imagem. Narrativa na imagem. Narrativa e 
tempo. Narrativa e experiência. Narrativa e infância. Narrativa e horror. Personagem. 
Focalização. 

_______________________________________________________________ 
 
Objetivos: 
 Politizar a narrativa de modo geral e em particular no cinema;  

 Problematizar (enquanto elementos necessariamente ficcionais) elementos que 
compõem a narrativa, como personagens, enredo, ponto de vista, voz narrativa e, 
principalmente, temporalidade;  

 Ampliar os conceitos de narrativa e de cinema;  

 Ajudar a sofisticar a leitura de filmes e a composição de roteiros. 

_______________________________________________________________ 
 
Conteúdo Programático: 
 
1. Conceitos de experiência: a erfahrung como ruptura radical. 
2. A impossibilidade de narrar: o narrador em extinção, experiência e pobreza. 
3. A morte da experiência (Agamben). 
4. O horror: Duras e Resnais, Lanzman. 
5. Perspectiva temporal: a narrativa na imagem instantânea (o canto das sereias). 
6. A personagem como construção temporal.  
7. Ponto de vista, focalização. 
 

_______________________________________________________________ 
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